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Na Camara dos .Dep.11tndos, o' Sr. José de 
Alpoim referiu.se aos conflict9s do Fundão 
1>or causa da violencia exercida pelo admi• 
oistrador d'aquelle concelho sobre a philar
monic:i progressista, cheg,ndo a metter na 

ca(deia R::rrnetim. 

1 ~ 1 '·~· !.!.(l/J.H5JJ'"lf: 
1 - ,:;,..:. 

1c·1_ . 
Por parte do Governo, re.spondeu o Se .. 

Ministro da Fazenda, declarando que seriam 
tom.adas as providencias. que o caso rcque- ' 
ria ; · e como se tratava; de um càs'o de phi
larmoQiça, o Governo só podia responder 

• r,or musiC11, mandando faier servi90 na-'Phi- , 
armonica progressista um cornetim da pbi · 

lormonica regeneradora. 

"6 ', • . ~ ~ ~::-~ 
Mal. comparl!-do, este e~fíe.aien1<1.lemb,a o 

propr•<> exll;dumte que t'çmou do Sn~tMi; 
ntstro da !Iaze!)da para entrar- no Governo·: , 
_porque. 1ambem S. Ex.• era cornetim da phi
larmon1ca progressista e está boje a tocar 
ri.à philarmonka regtneradora. · 

··'-' 
r<R" ·-';i 
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O Sr. Vellado da Fonseca desejou conhe· 
cer os motivos porque não fôra deferido o 
requerimento em que o Sr. Luiz deMancel· 
los pedia certidão de depoimento das teste· 
munhas de defeza num pr.ocesso disciplinar 
a que teve de ·responder. 

E parece então que o Sr. Ministro da Ma-
rinha explicou ao illustre ~J)Utado que não 
podia esclarece-lo nesse pónto, por se tra
tar de um assumpto que era, como élle, ab. 
solutamente vellado ... da Fonseca f· .• 

QuanJc{ se · discutia o proj6cto dó baca-• 
lhau, levantaram-se duvidas sobre se a pa· 
la,/ra devia set, concedida, nu~ dado mo 
mento, ao Sr. Motta Prego, que a pedira 
primeiro, ou ao Sr. Pereira de Lima, que a 
pedira depois, nias que tinha a preferencia 
por ser o relaror .• E taes duvidas foram es
sas, que a Camara agitou-se, e só voltaram 
a serennr os animos quando o Sr .. Motta 
Prégo declarou que desistia da palavra. 

-Ora aqui está uma discussão, commen
tua alguem-que metteu prégo .•. sem es-

. topada 1 

Ainda a proposito do me,~o projecto do. 
bacalhau, o Sr. Pereira de Lima fez o r•s• 
gado elogio do· Sr. Ministro da Fazenda, 
que com est,o sua proposta de lei punha ter-
mo ao monopolio, auxiliava a marinha mer
cante, protegia os interenes do Thesouro 
e ser,ia os do consumidor. , 

O Sr. Ministro da Fazenda, por sua .vez, 
não poupou .tambpm palavra~ enpomi~sti~as 
ao Sr. Pereira I .Jma, relator do seu 'prOJe· 
cto, e ambos caíram, por fim, nos braços . 
um do outro; quaes compªdres ch.egadinhos, 
e assim ,i conservaram, em terno amplexo, 
por algups momentos. 

Cqm a magna questão religiosa, •penas 
.dois d~putadoa se atreveram no Parlamento, 
ante$ que fossem publi .. -adas as recentes re· 
soluç6es do Governo. Foram elles: o Sr. Jó
s( D.ias Ferreira e o Sr. Oliveira Mattos. 

Mas o Sr. José Dias apenas declarou que 
lavava' d'abi as sues mãos. 

E o Sr. Oliveira Mattos ~ó disse que var· 
ria d'abi a sua testada. · '' • 

'"::. ... ' 
- -'"": --=-'0~ .,,..->- -~,e,.. 

,,.,, --- ' ~ 
• 

F.;( 11m,~; decepção. Porque toda a gente 
suppozera que tanto o Sr. José Dias, como 
ó .Sr. Olivemi Mauos iam provar a sua co
ragem, ·e ainbos elles se limitaram a Jar 
pro_vn do seu asseio. 

/· 

.\o que o Sr. Jeronymo Barbosa, qµe 
combater.a . a proposta, observou, voltando-
se para a D residencia : · , _ 

:...sr . .t>residente ! Se Vossa Ei<ctllencia · ~ 
não passa já á votaçãobisto ainda vém a 
acabar ern -bacalhau'de ce olada1 . . 

lnslrueção militar do Varatoj9 . 

; 

,··'1-. 

.. ---·- ... .,_.;_ ____ _ 



Os milagres de Santo Antonlo 

Uma das secções ma is curiosas da Vo; de 
Santo Antonio, orgão dos franciscanos cor
relbas do Varatojo, a que perte nce Sua Emi 
n encia /sua, d'ell,s) é a das l(raças a Santo 
Antonio. Os nossos leitores ficarão a juizan
do do caso pelos seguintes excerptc,s, que 
resp igamos d'aquella-publicação. 

Meu glorioso Santo Antonio: 
Desculpae me a demora, mas só boje é 

que veiu pubficado no Diario do Go•erno o 
decreto da minh• nomeação, para ajudante 
J o Procurador da Corôa. 

Ahi vão os dez tostões, que vos promeui. 
- Swãosinho Arouca. 

~~t~ _,~~ i~~ 
Illm.• e i:x.• • Snr. Santo Antonio : 

Junto remetto a V. Ex.• a qua.1tiade 1#,Soo 
réis, em cumprimento da promessa que tive 
a honra de lhe fazer por occasião do embar
que do meu relatorio e contas da secção 
port.ugueza da Exposição de Paris, a bordo 
do vapor S<1i111 André. O vapor naufragou, 
corr. cffeito, e fo, tud.J ao fundo. Creia-me 
V. Ex.•, e :c. 

Re~san,i Ga,-cia. 

Q ' 
(/ 'lfi ·~~ ~~ 
?l§.\ ',, t(,-~ ...-'..; 

Meu querido Santantoninho, onde reporei·: 
Tendo sido votado, finalmente, o projeco 

do regímen bancario no Ultramar, remetto 
vos, a ,itulo de simples lemhranç3, uma nota 
de , oo;\!>ooo réis do Banco Ultramarino. 

Conde de Burnay. 

=~~~' j.°\ji..,v., ó 

cQ-- -

Meu caro amigo e Snr. Santo Antonio: 
Eu não costumo faltar ao que prometto • . . 
pelos cofres da Beneficencia. Tendo o Go
verno de Sua Magestadt Fidelissima resol
vido, e quanto a mim muito acertadamente, 
conservar-me á frente do municipio de Lis
boa, ahi vã o os 5t,ooo ré is, por urna só v~ 
que tinha promettido ao meu anii~o. 

Metto isto na conta dos subsid1os a viu
vas. Disponha sempre do seu amigo muito 
obrigado 

Conde do Restei/o. 

Até agora, era o Tbeatro de Dona Ame
lia que l•••va a palma em tnateria 'de boas 
recitas, porque t inha lá os dois Rosas. 

Agora, muda o caso um pouco.de figura, 
e é o Theatro de Dona Maria que disputa 
primazias, desde que 16 tem os Dois Bra1ões. 

Perguntas e respostas : 

De todas as pecas que neste moménto se 
repre$entam nos 'diversos thea tros de Lis, 
boa, qual d'ellas cala mais no animo do· pu
blico? 

-Cala o 'Bico ... 
... 

O 'Bico do papagaio, no Theatro da Trin
dade. 

THEATRO. DA TRINDADE 

Mag ica g arr11/a de Eduardo Garrido 

A PROCISSÃO DA SAUDE 
Sel(undo o Diario de Noticfos, a tradic 

cional procissão da Saude, neste anno, poz. 
se em marcha pela seg.,in te ordem : 

o t~~~~~~o ª~~incdh~r~ª:~~~~&~°!ª s~~!tr duenfa"IJ;::,'~: 
~Â~~t~~~~a~ ~·~~' c~:aií:~~e~i.• i:.;:;:!1:J ~erg• S~t!~: 
tido, temo ,e c larins de ar1ilheri1, praças ,i e artilheria 
6 tm alas, irmandade da Guia, cruz da irmandâde, ,01. 
dado~ ar1ilheiros com capu, em alas; andor de S. Se, 
bauiío, banda de infantuia 1,banda da guarda municiptl 
terno de CQf'netu da meffllt b11>dà, cruz, c::oltegitda , an~ 
dt>r ,da ~tnhora da Saude., devotas. bMda do \orpode 
marinht1rot. terno de cornctc1ro1 de muinh1t força de 
marinha sob o commando d'um tenen,e, forç~ de cnge· 
nherlt sob o e<xnmando de um tenente, força de h.ncei, 
ros 2, forç~ de CAvallaria •'h barid• d"c caçadore& r, ternu 

!'c:~l~~~~~:r:d:~.~ç:~~;::j ro:~!ç:/~,.~~t~dr~~c; ~t0: 

~~~:,::1~~i!~::r:~C:r~:· !~i~?,~~;!!c~l~ ;.~,~~n~~l~1!~~ 
da roun$Cipal iob. o e9mmando de um atrcre~, terno de 
eorncte1ro, de arhlher1a 6 e (ore• d'e1Ste regimento ~~ o 
commando de um c·apitão e doit .~ubttlternot. 
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No Governo Civil 
-Este sr. queixe-se de que o cavalheiro 

se ri sempre que elle passa. 
· - Perdão! Este cavalheiro é que passa 
sempre que eu estou a rir! 

Como se sabe, ultimamente tem-se jogado 
a batota no parlamento. Esta coutravenção 
das severas ordens do Snr. presidente do Cón
selho, colloca S. Ex.• numa situação desa
gradrbilissima, obrigando-o a sollicitar da 
camara um bili de batota. 

Uma d'estas noites passou-se o seguinte 
no seio da representação nacional, junto da 

•mes• de mo111e: 
"-Vfllro deputado.-Retiro cinco mil réis. 
•· Ourtó idem.-Perclão, o sr. não tinha apon· 

t2do. · · 
Velhó·dep11tado.-Então retiro o que disse. 
Outro idem.-A mesa 'da-se por satisfeita 

com as esplicações do itlustre ponto. 

Num brilhantíssimo baile dado ultima
mente por uma illustre dama do corpo di. 
plomat,co, succedeu que um sujeito de bom 
gosto não tirava cupidos olhos do exagera
ao decote de uma formosa senhora, que 
cheia de confusão se queixou a outra, espi-
rituosíssima. \.\. 

-Minha boa amiga, é o _que se chlma 
uma patifaria .. . de ordem contemplatita l 

Na Avenida, num d'estes lindos dias de 
sol; passa uma senhora que já teve a habili
dade de casar cinco filhas, acompanhada por 
duas que lhe restam solteiras. 

Observaçãc d'um marmanjo do nosso co
nhecimento: 

-Esta mulher faz-me lembrar um c;.aute
leiro que anda apregoando: Quem m' ticaha 
o restól 

O que os chinezes peneam dos europeus 
Do /,ustige 'Blattn-. 

é o mesmo que oa jes.,itas pensam de nó• 
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-Imagine você, eu ;nesta idade e nesta 
situação, aos 72 annos, não podendo evitar 
um rendtf·'ilous amoroso! 

-Não sei, realmente, como você se ha-de 
sahir d'essa. . 

-Não é bem ahi que está a difficuldade .• , 

Numa soirée realisada uma d'estas noites 
em casa d'um cavalheiro de muito bom gos• 
to e c:te não menos boa bolsa, encontram-se 
o ~eneranaq ancião e o Snr, Dr. Candido de 
Figueiredo, tràvandÕ-se o seguinte dialogo: 

-- Oh Candido, uma "consulta. 
-- Diga. -~ ·,"' 
- Devo diier ur.na sandwich ou um san• 

dwich? Ou•s sandwichs ou dois sandwichs? 
E' masculino ou feminino? 

- Tambem não sei. Mas para não errar 
faça como eu, que peço sempre tres sandwi· 
chs. 

Authentico : , 

Cumulo: 
De dança.-Marcar uma quadrilha de ia

drões. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

SERVIÇO DOS AR.\lAZENS 

Forneolmento de ooke 
para fundiçào 

c~rr:\1~/tt~~:r;~g:i~) 1 e~::~ !\:~~d::s'3o ~~!~~ 
tiva d'ut• Companhia ,eU'o ,bertu u propostu recc• 
bidaa para o fomecim'ento de 200 toneladas de 

· Coke para j1í11diçíio 
As coodiç~ estão patentes cm Ll,boa na rcpauiçfo 

Central• do, Arm.ie"ns (cdi6cio da c~tação de Sant• 
Apotonia) todot 011 diu uteh du 10 hor1& d11 manh, i.t 
4 da ttrde e em Pari11 no1 estriplorlos da Comp1nhi11 

28 rue de Chàteaudin. -,1, 

U.bo" 23 de Março de rgo,. . 
O Dirccto~. Geral da Compenhia 

Ch4 u . 

CAPILLARIUM ~ mais effi.cu preparado 
para o desenvolvimento 

da barba e do bigode, os seus resultadns são 
rapidos, mesmo nos rapazes de 16 annos. Re
mette,se frdnco de porte, antecipando 1 ~o o 
réis a Plandolit y Gran, Calle de Gerona, 

· 261, 1.• Barcelona (Hespanha). 

ROMANCES NOTAVEIS 
Numa viagem de Lisboa ao Porto, na se

mana passada, ia o comboio a parar numa 
estação. N'uma carruagem de 2.• das$e pas-
sa.~ esta tragedia: Os t~IIN d'Alber&ar,a, pelo eminente auctor do 

Esposa-Vê Já que estaçlin é esta. O POETA SAUDADE oJt14Ja~1:/~·r~~çi~;·é~;;;é,~·.:: ::::·::::::::: t: 
tin~oia)~R;ri~~1ando a càbeça pela por- - (PORTRllHHARGE DE CELSO HERIINI.O) g::!{!G:iJ:~'is~[~'!':,1:i;~~'~'!::::::::: ::: ~ 

Esposa- Bem! Apeemo-nos para tcmar T. Cerdo,o & Jrmáo-Editom. 
alguma cousa. · +--.------------------l ·-;·.L.•.~8;;.º.d•c•C•a•m•6•••.·.6 _________ _ 

Descendo, é um bello livro de versos do 
academico coimbrão João Lucio, que nós 
véiu dar s grata certeza de que em terras 
de Portugal não •cabaram os poetas. 

Ha coisas muitas bellas n'esse livro <S;urn 
rapaz que ninguem cônhecia e que por ellc 
tem direito a ser conhecido e, o que é mais, 
respeitado. 

As nossas saudações e agradeçÍmntos. 
Eduardo de Noronhi,, v~lho amigo e bri

lhante camarada , t~ve a amabilidade de nos 
enviar as suas ultimas primorosas traduc· 
cções: Sigomo lo " fMO tanoer dos SÍnôS. 

O granàe romancista polaco e o contista 
francez não pocliaro ,er mais b,m tratados 
n• rica ling11agem portugueza do que foram 
pelas traducç6es de -Noronha, que alia a 
uma completa crganisação de homem de 
letras, excellentés faculdades de trabalho. 

Re~omendir estes dois livros não é, sim
plesmente, uma questão de bom gos to; é 
tamhein um dever de probidade. 

A PARODtA 
O 1.0 volume encadernado com a 

capa esper.ia.l 
Preço 2$500 réis 

A' vendà: 
Em Lisboa., na a41Wnis~ração do 

jornal; no Poi:to, em casa de Arnal
do Soares, Praça de D. Pedro ; em 
·Coimbra, na Livraria de J. Mesquita.. 

Remessa pelo correio, custa. mais 
200 réis para. porte. 

l:J5 



UMA TOURADA PORTUGUEZA 
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